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Brasil. “Sabemos que um moto-
rista saudável dirige de forma
muito mais segura. Por isso, é tão
necessário investir em ações
desse tipo.”

De acordo com ele, não exis-
tem números oficiais sobre como
a questão da saúde interfere
diretamente nos acidentes de
trânsito do país, mas estima-se
que a relação exista em pelo
menos 10% dos casos.

“A abordagem inicial dos
caminhoneiros é feita pelos
policiais”, disse Monteiro.
Segundo ele, não existe fiscali-

os casos específicos e identifica-
dos como mais graves recebe-
ram atendimento especial e
foram encaminhados para trata-
mento especializado. “Alguns
motoristas apresentaram proble-
mas mais sérios na coluna ou até
mesmo nos exames de IMC e, por
isso mesmo, precisam de um
acompanhamento.”

Para o chefe da divisão de
saúde e assistência social da PRF,
Lejandre Bezerra de Menezes
Monteiro, ações desse tipo são
fundamentais para a garantia da
boa qualidade do trânsito no

Entre as orientações da car-
tilha estão os exercícios para
pernas, braços e coluna, que,
segundo a fisioterapeuta, são
fundamentais para os motoris-
tas. Além disso, o atendimento
também ofereceu exames de
aferição de pressão, acuidade
visual e auditiva, glicemia,
colesterol e medição do IMC
(índice de massa corporal).

Em Brasília, a ação foi realiza-
da no posto da PRF, na BR-040, na
saída para Belo Horizonte (MG).
Segundo o coordenador da uni-
dade local, Haroldo de Oliveira,

PREVENÇÃO Caminhoneiro Elói Rodrigues de Faria faz exames médicos no evento em Brasília

JÚLIO FERNANDES/CNT  

“Alguns
motoristas

apresentaram
problemas na

coluna e 
precisam ser 

acompanhados”

HAROLDO DE OLIVEIRA,
COORDENADOR DO SEST SENAT DE BRASÍLIA
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zação de documentos, os
motoristas são convidados a
participar dos exames de
forma voluntária e a adesão é
muito satisfatória.

Foi a segunda vez que o
motorista Elói Rodrigues de
Faria participou do Comandos
de Saúde. Com 15 anos de pro-
fissão, ele admite sempre dei-
xar para depois os cuidados
com a saúde. “A nossa descul-
pa é sempre a falta de tempo
e eu aproveito essas oportu-
nidades para verificar se está
tudo bem. Fiz os exames e os

resultados foram positivos”,
contou ele. Faria é autônomo
e transporta verduras entre
Minas Gerais, São Paulo e o
Distrito Federal e passa até 12
horas ao volante por dia.

“Esta é a primeira vez que
faço parte desse evento. É
muito bom, principalmente
para a gente que não tem
tempo de parar e ir ao médi-
co. Descobri que estou um
pouco acima do peso ideal e
tenho que controlar a minha
comida”, afirmou Edvaldo
Araújo de Carvalho, de 55

anos. O caminhoneiro, que
transporta carga frigorificada
entre o Distrito Federal e
Goiás, foi atendido no posto
montado em Brasília. 

Em Minas Gerais, a ação foi
realizada na BR-381, na saída
para São Paulo, no município de
Betim. A parceria entre o Sest
Senat, a PRF e a OHL, concessio-
nária que administra a rodovia,
atendeu 94 motoristas. Segundo
a coordenadora de promoção
social da unidade de Contagem,
Meirivane Vieira Costa, foram
realizados exercícios de alonga-
mentos com os motoristas que
participaram do evento, além da
divulgação do início dos atendi-
mentos psicológicos no Sest
Senat Contagem.

No Nordeste, em Recife, os
Comandos de Saúde prestaram
atendimento a, aproximadamen-
te, cem motoristas que passa-
ram pela BR-101, em direção a
Maceió. Durante as quatro horas
de ação, profissionais do Sest
Senat e policiais prestaram
esclarecimentos sobre a neces-
sidade de atenção à saúde. “Os
atendimentos de fisioterapia
foram um sucesso. Os motoris-
tas entenderam como é impor-
tante praticar exercícios e alon-
gamentos para evitar problemas
durante a viagem”, ressaltou
Erlene Fonseca Cabral, coorde-
nadora de promoção social do
Sest Senat Recife.                     l

SEST SENAT CONTAGEM

INICIATIVA Ação do Comandos de Saúde em Betim (MG)

“Sabemos 
que um

motorista
saudável dirige

de forma 
muito mais

segura”

LEJANDRE DE MENEZES MONTEIRO,
CHEFE DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL DA PRF
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IDET

O
volume transporta-
do pelo modal rodo-
viário de cargas
aumentou 2,7% no

mês de outubro e mantém a
tendência de subida desde o
início do ano, crescendo a
uma média de 0,8%ao mês.
Caso essa tendência se con-
firme até o fim do ano, o volu-
me total transportado em
2010 deverá superar 2009 e
2008 em cerca de 55 milhões
e 3 milhões de toneladas, res-
pectivamente.

Em outubro, o transporte
rodoviário de cargas por ter-
ceiros cresceu 6,8%. No acu-
mulado no ano, em relação ao
mesmo período de 2009,
observa-se um aumento de
5,1% namovimentação. Em
relação ao período de janeiro
a outubro de 2008, o total
acumulado em 2010 é 7,0%
menor. Já o transporte de
outras cargas em outubro foi
1,2% menor do que o verifica-

do no mês anterior. Enquanto
que o acumulado no ano está
4,1% maior do que o acumula-
do no mesmo período de 2009
e 5,8% maior do que em 2008.

O transporte coletivo
urbano cresceu 0,7% no total
movimentado em outubro.
Desse modo, novamente atin-
giu o patamar de um bilhão
de passageiros transporta-
dos. Comparado ao mesmo
mês do ano passado, houve
aumento de 0,7% no total
transportado, mas em rela-
ção a outubro de 2008 houve
queda de 1,9%. Contudo, no
acumulado do ano, o total
transportado de 2010 já supe-
ra em 1,5% e 2,5% para o
acumulado no mesmo perío-
do de 2008 e 2009, respecti-
vamente.

No mês de outubro, o
transporte rodoviário inter-
municipal voltou a crescer,
transportando 5,2% a mais de
passageiros que em setem-

Transporte rodoviário de
cargas cresce em outubro

Tendência é de que o total movimentado em 2010
supere os volumes de 2008 e 2009

bro. Transportando mais pas-
sageiros que em 2008 e 2009
para todos os meses, o trans-
porte acumulado no ano
supera o acumulado nos mes-
mos períodos para os respec-
tivos anos em 3,6% e 4,3%.

Ocorreu um aumento de
3,3% no transporte rodoviário
interestadual de passageiros
em outubro em relação ao
mês anterior. O acumulado em
2010 já representa 86,6% e
89,9% do total de passageiros
transportados ao longo dos
doze meses de 2009 e 2008,
respectivamente.

O modal ferroviário mante-
ve-se no patamar de movi-
mentação de aproximada-
mente de 44 mil
toneladas/mês, houve cresci-
mento de 0,9% no total movi-
mentado de setembro em
relação a agosto. Com isto, o
terceiro trimestre de 2010
movimentou 8,0% a mais que
o segundo trimestre do ano,

além de ter superado o
mesmo período de 2008 e
2009 em 1,2% e 11,3% no total
movimentado, respectiva-
mente.

O modal aquaviário de car-
gas cresceu 4,6% no volume
transportado no mês de
setembro.

No acumulado do trimestre
(julho-setembro) o crescimen-
to foi de 0,6% em relação ao
segundo trimestre do ano.
Comparativamente aos mes-
mos trimestres de 2008 e
2009, o modal transportou
8,6% e 22,7% a mais em 2010.

O Idet CNT/Fipe-USP é um
indicador mensal do nível de
atividade econômica do setor
de transporte no Brasil.       l

8

Para a versão completa da
análise, acesse www.cnt.org.br.
Para o download dos dados,
www.fipe.org.br
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Fonte: Idet CNT/Fipe-USP

ESTATÍSTICAS DO TRANSPORTE BRASILEIRO

Transporte Rodoviário de Cargas - Total
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Transporte de Passageiros - Coletivo Urbano
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Transporte Rodoviário de Cargas
Industriais por Terceiros
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Transporte Rodoviário Interestadual de
Passageiros
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Transporte Ferroviário de Cargas
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Transporte Aquaviário de Cargas
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BOLETIM ESTATÍSTICO

RODOVIÁRIO

MALHA RODOVIÁRIA - EXTENSÃO EM KM

TIPO PAVIMENTADA NÃO PAVIMENTADA TOTAL

Federal 61.920 13.775 75.695 
Estadual Coincidente 17.197 6.224 23.421  
Estadual 111.375 111.474 222.849 
Municipal 27.342 1.236.128 1.263.470
Total 217.834 1.367.601 1.585.435 

Malha rodoviária concessionada 15.809
Adminstrada por concessionárias privadas* 14.745
Administrada por operadoras estaduais 1.064

FROTA DE VEÍCULOS - UNIDADES
Caminhão 2.016.493
Cavalo mecânico 363.717
Reboque 674.451
Semirreboque 584.083
Ônibus interestaduais 13.907
Ônibus intermunicipais 40.000
Ônibus fretamento 25.120
Ônibus urbanos 105.000

Nº de Terminais Rodoviários 173

INFRAESTRUTURA - UNIDADES

Terminais de uso privativo 42

Portos 40

FROTA MERCANTE - UNIDADES

Embarcações de cabotagem e longo curso 141

HIDROVIA - EXTENSÃO EM KM E FROTA

Rede fluvial nacional 44.000
Vias navegáveis 29.000
Navegação comercial 13.000
Embarcações próprias 1.148

AQUAVIÁRIO

FERROVIÁRIO

MALHA FERROVIÁRIA - EXTENSÃO EM KM*

Total Nacional* 29.817
Total Concedida* 28.314
Concessionárias 11
Malhas concedidas 12

MALHA POR CONCESSIONÁRIA - EXTENSÃO EM KM
Companhia Vale do Rio Doce/FCA 9.863
MRS Logística S.A. 1.674
ALL do Brasil S.A. 7.304
Outras 9.473
Total 28.314

MATERIAL RODANTE - UNIDADES
Vagões 87.150
Locomotivas 2.624  
Carros (passageiros urbanos) 1.670 

PASSAGENS DE NÍVEL - UNIDADES 
Total 12.273
Críticas 2.611

VELOCIDADE MÉDIA OPERACIONAL
Brasil 25 km/h 
EUA 80 km/h 

AEROVIÁRIO

AEROPORTOS - UNIDADES 
Internacionais 33
Domésticos 33
Pequenos e aeródromos 2.498

AERONAVES - UNIDADES
A jato 820  
Turboélice 1.700
Pistão 9.354
Total 11.874

MATRIZ DO TRANSPORTE DE CARGAS

MODAL MILHÕES (TKU) PARTICIPAÇÃO (%) 

Rodoviário 485.625 61,1

Ferroviário 164.809 20,7

Aquaviário 108.000 13,6

Dutoviário 33.300 4,2

Aéreo 3.169 0,4

Total 794.903 100
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BOLETIM ECONÔMICO

Orçamento de Investimentos
Ministério dos Transportes

(Outubro/2010)

CONJUNTURA MACROECONÔMICA - OUTUBRO/2010

* Veja a versão completa deste boletim em www.cnt.org.br

Autorizado Investimento liquidado Total pago
Obs.: O Total Pago inclui valores pagos do exercício atual e restos a pagar pagos do ano anterior.

Arrecadação Acumulada

CIDE - Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico, Lei 10.336 de 19/12/2001.
Atualmente é cobrada sobre a comercialização de gasolina (R$ 0,23/liltro) e diesel 
(R$ 0,07/litro) e a destinação dos recursos engloba o subsídio e transporte de combustíveis,
projetos ambientais na indústria de combustíveis e investimentos em transportes.

NECESSIDADES DE INVESTIMENTOS DO SETOR DE TRANSPORTES BRASILEIRO: R$ 373,0 BILHÕES
(PLANO CNT DE LOGÍSTICA - 2010)

Investimento Pago Acumulado
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2009 acumulado
em 2010

últimos
12 meses

Expectativa
para 2010

63,0

INVESTIMENTOS FEDERAIS EM INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES*

Valores Pagos (CIDE)

Não Utilizado

Rodoviário Ferroviário Aquaviário Outros

R$ 3.512,7
(74,9%)

R$ 1.037,8
(22,1%)

R$ 91,9
(2,0%)

R$ 45,9
(1,0%)

Arrecadação X Investimentos Pagos: Recursos da CIDE

PIB (% cresc a.a.) -0,2 8,88(1) 9,00(1) 7,55

Selic (% a.a.) 8,75 10,75(2) 10,75

IPCA (%) 4,31 4,38(3) 5,20(3) 5,31

Balança Comercial(4) 25,3 14,63(4) 17,42(4) 16,00
Reservas 
Internacionais

239,64(5) 285,20(5) -                    -

Câmbio (R$/US$) 1,74 1,70(6) 1,76

Observações:

1 - Taxa de crescimento do PIB para o 1º semestre 2010 e acumulada em 12 meses até setembro/2010

2 - Meta Taxa Selic conforme Copom 20/10/2010

3 - Inflação acumulada no ano e em 12 meses até outubro/2010

4 - Balança Comercial acumulada no ano e em 12 meses até outubro/2010

5 - Posição dezembro/2009 e outubro/2010 em US$ Bilhões

6 - Câmbio de fim de período outubro/2010, média entre compra e venda.

Fontes: Receita Federal, COFF - Câmara dos Deputados (outubro/2010), IBGE e

Focus - Relatório de Mercado (05/11/10), Banco Central do Brasil.

Investimentos da União por Modal
acumulados no ano até Outubro/2010

(R$ 4.688,3 milhões) - Liquidados
(em R$ milhões)

CIDE (R$ Milhões)
Arrecadação no mês Outubro/2010 704,0

Arrecadação no ano (2010) 6.399,0

Investimentos em transportes pagos (2010) 3.161,3

CIDE não utilizada em transportes (2010) 3.237,7

Total Acumulado CIDE (desde 2002) 63.010,0
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BOLETIM AMBIENTAL DO DESPOLUIR

EMISSÕES DE CO2 POR MODAL DE TRANSPORTE

EMISSÕES DE CO2 NO TRANSPORTE RODOVIÁRIO POR TIPO DE VEÍCULO

* Em partes por milhão de S - ppm de S

Estrutura do Despoluir

ÍNDICE TRIMESTRAL DE NÃO-CONFORMIDADES NO ÓLEO DIESEL POR ESTADO - OUTUBRO 2010
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Para saber mais: www.cntdespoluir.org.br
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Corante 3,0%
1,5%

6,7%

Aspecto 26,1%

Pt. Fulgor 15,3%

Enxofre 6,7%

Teor de Biodiesel 47,4%
Outros 1,5%

47,4%

26,1%

15,3%

3,0%

1,4

RESULTADOS DO PROJETO DE REDUÇÃO DAS
EMISSÕES DE POLUENTES PELOS VEÍCULOS

NÚMEROS DE AFERIÇÕES

228.866 120.233 12.440 361.539

85,63% 89,28% 89,43% 86,99%

Federações participantes 21
Unidades de atendimento 70
Empresas atendidas 5.641
Caminhoneiros autônomos atendidos 6.288

QUALIDADE DO ÓLEO DIESEL
TEOR MÁXIMO DE ENXOFRE (S) NO ÓLEO DIESEL*

Japão 10 ppm de S
EUA 15 ppm de S
Europa 50 ppm de S

Frotas cativas de ônibus urbanos das cidades 
do Rio de Janeiro, Curitiba, Porto Alegre, Belo
Horizonte e Salvador. Regiões metropolitanas
de São Paulo, Belém, Fortaleza e Recife 
Diesel metropolitano 
(grandes centros urbanos)

Diesel interior  
(substituição de 11% do Diesel 1.800 ppm de S por Diesel 500 ppm de S)

Brasil

1.800 ppm de S

500 ppm de S

SETOR CO2 t/ANO PARTICIPAÇÃO (%)
Mudança no uso da terra 1.202,13 76,30
Transporte 136,15 8,60
Industrial 114,62 7,30
Outros setores 47,78 3,12
Energia 48,45 3,10
Processos industriais 25,43 1,60
Total 1.574,56 100

MODAL CO2 t/ANO PARTICIPAÇÃO (%)
Rodoviário 123,17 90,46
Aéreo 7,68 5,65
Outros meios 5,29 3,88
Total 136,15 100

VEÍCULO CO2 t/ANO PARTICIPAÇÃO (%)
Caminhões 36,65 44
Veículos leves 32,49 39
Comerciais leves - Diesel 8,33 10
Ônibus 5,83 7
Total 83,30 100

50 ppm de S

MODAL MILHÕES DE m3 PARTICIPAÇÃO (%)
Rodoviário 32,71 96,6
Ferroviário 0,69 2
Hidroviário 0,48 1,4
Total 33,88 100

TIPO 2006 2007 2008 2009 2010
(ATÉ SETEMBRO)

Diesel 39,01 41,56 44,76 44,29 36,43
Gasolina 24,01 24,32 25,17 25,40 21,85
Etanol 6,19 9,37 13,29 16,47 10,72

7,7

6,
0

ATÉ SETEMBRO OUTUBRO
20102007 A 2009 TOTAL

Aprovação no período

CONSUMO DE COMBUSTÍVEIS NO BRASIL

CONSUMO DE ÓLEO DIESEL POR MODAL DE TRANSPORTE

CONSUMO POR TIPO DE COMBUSTÍVEL (em milhões m3)

EMISSÕES DE CO2 NO BRASIL
(EM BILHÕES DE TONELADAS - INCLUÍDO MUDANÇA NO USO DA TERRA)

EMISSÕES DE CO2 POR SETOR

7,
8





O
s sistemas de trans-
porte público das
cidades brasileiras

são altamente dependentes
dos ônibus e essa situação
ainda perdurará por muito
tempo no país. Hoje, cerca de
90% das viagens em trans-
porte coletivo urbano são
realizadas por ônibus movi-
dos a diesel.

Em que pese os avanços
tecnológicos recentes com a
chegada dos motores eletrô-
nicos movidos a um diesel
mais limpo, que proporcio-
nam uma redução considerá-
vel do volume de emissões, o
setor ainda pode avançar
muito no campo ambiental.

Disposição é o que não
falta às empresas operado-
ras para se engajarem em
programas de proteção ao
meio ambiente. Exemplos
como o Programao Despoluir
da CNT (Confederação
Nacional do Transporte) e o
Programa Selo Verde da
Fetranspor (Federação das
Empresas de Transportes de
Passageiros do Estado do
Rio de Janeiro) mostram o
avanço da consciência eco-
lógica do setor.

MARCOS BICALHO DOS SANTOS

Outras iniciativas, como
as experiências com o bio-
diesel B20 em São Paulo e no
Rio de Janeiro, com o biodie-
sel B100 na Linha Verde em
Curitiba, com o gás e o
álcool, mostram o interesse
das empresas operadoras de
ônibus em contribuir para o
desenvolvimento de solu-
ções tecnológicas que
venham ao encontro dos
anseios da sociedade no que
se refere à preservação do
meio ambiente.

Recentemente, começou a
rodar nas ruas da capital
paulista um ônibus híbrido,
movido a energia elétrica e a
biodiesel. Ainda em teste, o
experimento vai comprovar
se a tecnologia reduz as
emissões de gases poluentes
entre 80% a 90% e se é mais
viável economicamente. 

Entretanto, para que
todas essas iniciativas se
consolidem como opções
viáveis para o setor, elas pre-
cisam ser respaldadas por
uma política energética clara
que traga segurança no
médio e longo prazo. Assim,
as empresas poderão inves-
tir em novas tecnologias. É

por meio da união do uso de
tecnologia com infraestrutu-
ra adequada que conseguire-
mos dar um salto de qualida-
de nos serviços de ônibus
urbanos.

Em especial, precisamos
de uma política de preços de
combustíveis no país mais
transparente e mais estável,
que permita avanços tecno-
lógicos e ambientais sem
comprometer o equilíbrio
financeiro de um setor que
tem seus preços administra-
dos pelo poder público.

A realização de dois
megaeventos esportivos no
Brasil – a Copa de 2014 e a
Olimpíada de 2016 – abriu as
portas para uma nova era dos
transportes coletivos nas
cidades brasileiras. Foram
aprovados bilhões de reais
para investimento em um
transporte público de quali-
dade focado em oferecer uma
vida melhor aos cidadãos.

Tudo indica que estamos
no limiar de novos tempos
para os transportes coletivos
urbanos no Brasil. Cabe aos
diversos agentes, públicos e
privados, que atuam no setor
aproveitar este momento.

DEBATE Quais as alternativas para o transporte urbano nas gran des metrópoles?

MARCOS BICALHO DOS SANTOS
Diretor-superintendente da NTU
(Associação Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos)

Uma política energética
para o transporte público

“É por meio da união do uso de tecnologia com infraestrutura 
adequada que daremos um salto de qualidade nos serviços de ônibus”



Quais as alternativas para o transporte urbano nas gran des metrópoles?

O
s problemas decorren-
tes da ineficácia dos
sistemas de mobilidade
urbana nas cidades são

gravíssimos: tempo enorme per-
dido nas viagens, falta de confor-
to e até de segurança para o
usuário, pouca oferta de alterna-
tivas com qualidade, alto custo
de viagens cotidianas e curtas,
impactos na saúde decorrentes
da poluição atmosférica e do
estresse etc. A mudança desse
quadro requer ações em diversas
dimensões a serem transforma-
das de forma integrada:

• No planejamento de siste-
mas de transporte intrametro-
politano: desenvolver seria-
mente planos e projetos para
implantação de sistemas de
rede de metrôs – subterrâneos
e de superfície. Para isso, é
necessário abrir espaço para a
construção de novas linhas e
duplicação de linhas de super-
fície existentes, retificando-as
e criando-se redes, que permi-
tam a mobilidade por toda a
região metropolitana. Na ver-
dade, todas as cidades com
mais de 300 mil pessoas (e não
só as grandes cidades e as
metrópoles) devem planejar
sistemas de transporte coleti-

se social; Inclusão de exigências
de, em novos parcelamentos,
desmembramentos ou remem-
bramentos com demolição e
reconstrução, aumento das lar-
guras das calçadas, implantação
de baias para transporte coletivo;
exigência de dispositivos para
guarda de bicicletas em ativida-
des comércio e serviços, tais
como escolas, agências bancá-
rias, livrarias.

• Na gestão pública munici-
pal, estadual, metropolitana e
federal:  implementação de uma
autoridade de gestão comparti-
lhada metropolitana com capa-
cidade financeira; definição de
orçamentos plurianuais (de
todos os níveis) vinculados a
planos de implantação de longo
prazo – 10 anos ou mais – com
aprovação legislativa, de forma
a continuidade das ações;
Aumento dos subsídios para
uso do transporte coletivo e
aumento dos custos (IPVA,
pedágio, estacionamento etc)
do uso do transporte individual,
em especial que usem óleo die-
sel. Apoio à indústria de produ-
ção de materiais para sistemas
sob trilhos e ônibus híbridos, a
gás e a biodiesel; Fim do subsí-
dio à produção de automóveis.

LAURA MACHADO DE MELLO BUENO
Arquiteta urbanista doutora em
Estruturas Ambientais Urbanas pela
FAUUSP, professora do mestrado em
Urbanismo da PUC-Campinas e 
conselheira do IAB-SP

Situação requer diversas
ações de forma integrada

“Todas as cidades com mais de 300 mil pessoas devem planejar 
sistemas de transporte coletivo de grande capacidade e qualidade”

vo de grande capacidade e
qualidade. Mas nas metrópoles
trata-se de uma situação
emergência.

• No espaço urbano: priori-
zação das vias e suportes para
o transporte coletivo, para o
transporte não motorizado e
para o pedestre. Isso deve ser
entendido de maneira mais
profunda. Além dos corredores
exclusivos para ônibus, deve
ser restringida a oferta de
vagas de estacionamento nas
áreas comercias e de serviços
com oferta de transporte cole-
tivo, devem ser implementados
sistemas de ciclovias, incluin-
do-se bicicletários em esta-
ções  intermodais.

• Na legislação urbanística
(edificação, uso e ocupação do
solo, operações urbanas): inte-
gração das estações intermodais,
de metrô etc, com shopping cen-
ters, serviços de atendimento ao
público, incentivando o uso do
transporte coletivo e a pedestria-
lização do dia a dia. Ao longo das
estações destes sistemas, esti-
mular o adensamento populacio-
nal, limitando a oferta de aparta-
mentos e escritórios com vagas
de garagem, com reserva de
áreas para habitação de interes-

LAURA MACHADO DE MELLO BUENO
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CLÉSIO ANDRADEOPINIÃO

Brasil está no último mês do governo do presiden-
te Lula. Parece um bom momento para agradecer,
em nome dos transportadores brasileiros, todo o
êxito que nosso país obteve, especialmente nos
últimos quatro anos, no campo econômico e
social. O Brasil sai do governo Lula ostentando

uma posição de maior respeito e prestígio no cenário
mundial e seu povo com autoestima revigorada por
novas possibilidades de conquistas pessoais.

Apesar da crise mundial que ainda assola
Estados Unidos e Europa, o Brasil de Lula surgiu
com vigor econômico capaz de mostrar ao
mundo um país competente, sério e confiável o
bastante para torna-se o centro dos investimen-
tos internacionais. Internamente, o presidente
criou os mecanismos para retirar quase 30
milhões de brasileiros da miséria absoluta. Lula
realizou uma gestão eficiente e generosa.

Investimentos na infraestrutura de transporte
garantiram a retomada do crescimento do setor,
assegurando a expansão das empresas e a geração
de novos empregos. Conforme constatou a Pesquisa
CNT de Rodovias 2010, houve significativas melhoras
para o modal rodoviário. Os investimentos em hidro-
vias, ferrovias e portos também permitiram impor-
tantes avanços. Portanto, o presidente operário pode
se orgulhar de ter feito um governo grandioso para o
país e para seu povo, pelo qual somos gratos.

Mesmo com tanto realizado, não há como
esquecermos que falta muito a ser feito. O que nos

remete às expectativas dos transportadores em
relação ao próximo governo.

Muito embora tenham atingidos níveis nunca vis-
tos na história do país, os investimentos do governo
Lula não foram suficientes para que a infraestrutura
de transporte atingisse padrões superiores, seme-
lhantes aos países mais desenvolvidos. Não vemos
muitas opções ao novo governo que se inicia em 2011
que não seja avançar bem mais do que Lula. Dizendo
em outras palavras: tem que investir muito mais. 

A CNT tem a medida exata da carência da infraes-
trutura de transporte nacional. Resultado de estudos
e levantamentos feitos em todo o país, o Plano CNT
de Transporte e Logística pode ser utilizado pela pre-
sidente Dilma Rousseff, ou outro governo de qualquer
esfera pública, como parâmetro para os projetos e
investimentos necessários para a construção da
infraestrutura que desejamos ao Brasil.

Diante das perspectivas de gastos em infraestru-
tura de transporte do PAC 2, o Plano CNT de
Transporte e Logística apresenta muito mais possibi-
lidades de sustentação do desenvolvimento econô-
mico do que as projeções do governo.

Os transportadores são gratos ao presidente Lula
por criar um novo Brasil e aguardam do novo gover-
no iniciativas que garantam a sustentabilidade do
crescimento econômico, colocando o Plano CNT de
Transporte e Logística à disposição, como instrumen-
to de ampliação dos horizontes de prosperidades que
foram descortinados por Luiz Inácio Lula da Silva.  

O
É preciso ampliar

o investimento

“O presidente operário pode se orgulhar de ter feito
um governo grandioso para o país e para seu povo”
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SEST SENAT

É com muita satisfação que escrevo
à equipe da CNT Transporte Atual.
A edição nº 182 chegou às minhas
mãos por meio da unidade do Sest
Senat, que foi inaugurada aqui em
minha cidade (Três Lagoas, MS). Foi
um grande privilégio ter lido essa
revista, que é voltada totalmente ao
setor de transportes no Brasil, área
essa que sou admirador número
um. Trabalho em uma empresa de
transporte rodoviário de cargas,
na filial da Translopes aqui de Três
Lagoas. Adorei a matéria que 
fala a respeito da tradição dos 
pescadores artesanais que 
trabalham honestamente nos
mares do litoral deste imenso 
Brasil. Um ótimo trabalho a todos
vocês da equipe da CNT
Transporte Atual. 

Ismael Ribeiro de Souza
Três Lagoas - MS

CELULAR EM AVIÕES

Gostei muito da reportagem 
sobre a liberação do uso de 
celulares nos aviões, da edição nº
183 da revista CNT Transporte
Atual. Além de explicações claras
sobre as regras que deverão 
ser cumpridas, o texto faz o 
alerta sobre o bom senso na 
hora de realizar as ligações dentro
das aeronaves. 

Rodrigo Coutinho
Belo Horizonte - MG

VIGILÂNCIA EM NAVIOS

Estou programando uma viagem
de férias em um cruzeiro 
marítimo e a reportagem sobre 
o assunto da revista CNT
Transporte Atual foi ótima.
Agora, ficarei mais atenta antes
de contratar um serviço desse
tipo e vou sempre procurar as
informações no guia que a 
Anvisa está preparando. 

Selma Ribeiro
Ribeirão Preto - SP

ACIDENTES

Fiquei bem assustado com 
o número registrado de mortes 
por acidentes  todos os anos no
Brasil quando li a 
reportagem sobre o projeto da
OMS na revista CNT Transporte
Atual. Todos os dias, 
presenciamos cenas chocantes
nas cidades e nas estradas do
país, mas não imaginei que esse
fosse um número tão grande.
Torço para que o projeto 
tenha bons resultados.

Marcelo Braga
São Paulo - SP

DOS LEITORES

Escreva para CNT TRANSPORTE ATUAL
As cartas devem conter nome completo, 
endereço e telefone dos remetentes

CARTAS PARA ESTA SEÇÃO

SAUS, quadra 1, bloco J
Edifício CNT, entradas 10 e 20, 10º andar
70070-010 - Brasília (DF)
E-mail: imprensa@cnt.org.br

Por motivo de espaço, as mensagens serão 
selecionadas e poderão sofrer cortes

imprensa@cnt.org.br
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